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Castro, T. J. O.

Santos, E. C. A.

Resumo – Transformando memes em sabedoria: uma experiencia ativa

O uso de metodologias ativas, especialmente em ciências e biologia, é crucial para captar a atenção 

dos alunos, sendo as ferramentas digitais, como memes, cada vez mais relevantes. Este estudo busca 

explorar a conexão entre memes e educomunicação, com o objetivo de criar um guia para 

professores no ensino de ciências. Utilizando uma abordagem qualitativa, foram encontrados sete 

artigos relacionando memes com educomunicação, além de 58 memes nas redes sociais. O guia, 

apresentado como um parque de diversões, abrange tutoriais sobre a criação e uso de memes em 

sala de aula. Destaca-se a importância da capacitação dos professores para otimizar o uso eficaz dos 

memes, reconhecendo sua relevância na cultura de compartilhamento de informações no universo 

cibernético. O estudo aponta para o potencial de crescimento nessa área, especialmente em 

biologia, devido à escassez de publicações focadas nesse contexto.

Palavras chave: Memes, Educomunicação com memes, Uso de memes em sala de aula, Guia para 

professores.



Castro, T. J. O.

Santos, E. C. A.

Abstract – Transforming memes into wisdom: a active exprerience

The use of active methodologies, especially in science and biology, is crucial to capturing students' 

attention, with digital tools, such as memes, becoming increasingly relevant. This study seeks to 

explore the connection between memes and educommunication, with the aim of creating a guide for 

teachers in teaching science. Using a qualitative approach, seven articles were found relating memes 

to educommunication, in addition to 58 memes on social networks. The guide, presented as an 

amusement park, covers tutorials on creating and using memes in the classroom. The importance of 

training teachers to optimize the effective use of memes is highlighted, recognizing their relevance in 

the culture of information sharing in the cyber universe. The study points to the potential for growth 

in this area, especially in biology, due to the scarcity of publications focused on this context.

Keyworlds: Memes, Educommunication with memes, Using memes in the classroom, Guide 
for teachers
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1 Introdução

No ensino, existem diferentes abordagens que são usadas para alcançar o objetivo de gerar 

conhecimentos, a partir de diferentes contextos, obtêm-se diversas metodologias de ensino e 

aprendizagem. (Manfredi, 1993). Durante o ensino em sala de aula, é capaz do professor encontrar 

dificuldades de atrair a atenção dos alunos, buscando então outras técnicas, estas chamadas de 

metodologias ativas (Martins, Fernandes e Pereira, 2020). 

As metodologias ativas fazem uso de ferramentas lúdicas, como por exemplo o uso de 

gamificação, que se mostraram eficazes no ensino, conseguindo gerar conhecimento entre os 

estudantes. Faustino (2022) relata que introduzir a gamificação, melhorou a experiência nas aulas, 

apesar do contexto dificultado pelo ensino remoto. O uso dessa metodologia auxilia o aprendizado 

da teoria a partir da prática, e se faz necessário a colaboração e trabalho em equipe, resultando no 

desempenho da turma de modo positivo no final das aulas (Seabra et al, 2023).

O atual cenário de educação exigiu não apenas dos professores, como também dos alunos e 

pais que adquirissem conhecimentos da linguagem cibernética aliada ao estudo. O uso apenas das 

plataformas digitais de vídeo não possui a mesma eficácia de uma sala de aula, necessitando de 

metodologias que diferenciam o ensino (Almeida e Alves, 2020). Aprender a usar as linguagens do 

ciberespaço traz resultados positivos para ambos os lados, trazendo novas ferramentas e amplia a 

interação e conhecimento (Baladeli e Ferreira, 2012).

No caso do ensino de ciências, é imperioso o uso de metodologias ativas, para cativar o 

interesse dos alunos, e o papel do professor é trazer recursos para as aulas de ciências (Nicola, Paniz, 

2016). Um exemplo notável é a inserção de feiras de ciência, que apesar de uma relutância inicial dos 

alunos, ao verem o projeto vão engajar e aprender de modo prático (Dias et al, 2020). Uma outra 

forma de tornar o ensino de ciências mais atrativo, seria utilizar-se da educomunicação, Stein (2011) 

fez um experimento de rádio nas aulas de ciências, que amplificou os conhecimentos dos alunos e 

dos professores, dando também uma abertura para interdisciplinaridade. 

A educação para a comunicação, ou educomunicação, ganhou força no final dos anos 90. 

Voltado para construção de nichos de comunicação em espaços educativos. Baseado nos estudos dos 

processos de comunicação, relaciona os autores, o desenvolvimento e a receptividade da mensagem, 

tal qual o campo pedagógico, programas de formação de receptores autônomos e críticos. (Soares, 
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2002). Essa perspectiva reconhece que a comunicação tem uma importância crucial na preparação 

de pessoas conscientes, críticas e ativas na sociedade hodierna.

A maneira como os indivíduos refletem ou agem sobre algo, está intrinsecamente ligada à 

capacidade humana de criar imagens mentais e utilizar sistemas de símbolos complexos. Os novos 

meios de comunicação proporcionam novas formas conceber e partilhar ideias. Isso é, que a utilizam 

sem necessariamente formular regras. Um exemplo disso é quando se ensina um jogo a uma criança, 

e ela tende a jogar de acordo com as regras existentes, em vez de desenvolvê-las (Dance, 1967).

Meme vem da palavra “mimética” de forma abreviada, fazendo parte de uma analogia de 

replicação e variação para substituir o termo gene, ao exemplificar, foi usado slogans e outras coisas 

que se propagam da mesma maneira que o pool genético (Dawkins, 2007). Os memes fazem parte da 

internet, criados a partir de elementos textuais, imagens, ou vídeos. Eles servem como veículos para 

transmitir culturas e linguagens específicas, muitas vezes por meio do humor e da ironia, usando 

uma mesma imagem que é repostada e adaptada de diferentes maneiras. Os memes são uma 

manifestação importante da linguagem online e daqueles que os utilizam, com origens e formatos 

variados (Torres, 2016).

Os memes podem ser um importante aliado dos professores no contexto do ensino 

aprendizagem. A aprendizagem baseada em memes se dá de diferentes formas, pode ser usada com 

os alunos criando memes a partir do que aprenderam. Marquez et al (2023) experimentou a criação 

de memes buscando facilitar o ensino durante a pandemia do Covid-19 e obteve resultados 

positivos. Outro método é o uso na avaliação, em que os alunos precisam explicar os conceitos que 

formaram o meme (Underwood e Kararo, 2020), ou pode ser usada para promover o pensamento 

crítico dos alunos (Wells, 2018)

Assim, este trabalho tem como objetivo explorar a potencial conexão entre memes e 

educomunicação, culminando na elaboração de um guia destinado aos professores sobre a aplicação 

dos memes no ensino de ciências. Além desse foco, a pesquisa almeja também aprofundar-se no 

estado da arte da educomunicação, analisando os fundamentos e os processos subjacentes aos 

memes, além de descrever a diversidade de linguagens empregadas na internet. 

2 Materiais e Métodos

Este trabalho atende a abordagem qualitativa, com o método de análise de múltiplos casos. 

A metodologia qualitativa pode ser descrita como a compreensão de um fenômeno que está sendo 
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investigado. Esta estabelece um ou mais objetivos, construindo, se necessário, hipóteses para o 

problema identificado, em seguida, define-se o campo e o que precisa para coleta de dados. Após a 

coleta, é realizado a análise, de forma não sequencial, permitindo o pesquisador avançar e 

retroceder quando preciso. Tal abordagem possui dois momentos: a pesquisa e a interpretação. 

(Marconi, 2022)

Para atingir os objetivos do trabalho, as análises dos memes foram feitas em conjunto dos 

conceitos de educomunicação, buscados na plataforma “google academic”, com as palavras chave: 

“educomunicação com memes”, “memes na educação”, “memes na educomunicação”, e a busca dos 

memes será feira nas redes sociais Pinterest e Instagram, usando as hashtags: “sciencememes”, 

“biologymemes”, “biologia humor”, “ciência humor meme”.

Pinterest é uma rede social focada em entregar inspirações variadas, em que se pode “pinar” 

as publicações em diferentes pastas (RESULTADOS DIGITAIS, 2022). O algoritmo da plataforma 

funciona a partir de uma pesquisa do aplicativo juntamente dos dados fornecidos na criação do 

perfil, a partir disso, é entregado o conteúdo de interesse, e conforme o usuário salva, ou põe um 

pin, conteúdos semelhantes aparecem, podendo ser alterado a qualquer momento (ILUMEO, 2023). 

O Instagram é uma rede social de compartilhamento de fotos e vídeos, na qual é possível 

curtir, comentar e compartilhar as publicações (Ferreira, 2023), o seu algoritmo é diferente em cada 

área, baseada no que o usuário engaja, o feed tem um, o explorar tem outro, e principalmente, o 

reels tem um que trabalha especificamente com o que é mais compartilhado, abrangendo uma maior 

quantidade de usuários (INSTAGRAM, 2023)

Os textos do guia foram montados com os conhecimentos adquiridos nos artigos escolhidos. 

Para a criação de memes, foi testado diversas plataformas de edição, tais quais Picsart, Canva, Lumii, 

GIMP e Clideo. Durante a criação de memes, foram usados na busca de imagens: Behance, Dribbble, 

e Freepik e Pexels. Com os memes coletados no Pinterest e Instagram, a partir das hashtags e seus 

similares, memes criados e o texto, foi usado a plataforma Canva para confeccionar o guia em si.

3 Resultados

Em busca do embasamento cientifico para a criação do meme, foram encontrados oito 

artigos sobre memes, educomunicação e educação com memes. Para a introdução do guia, foram 

usados sete artigos. (Massurato, Vale e Alaimo, 2017; Gonçalves, 2016; Oliveira, Porto e Alves, 2019; 

Silva, 2018; Felcher e Folmer, 2018; Terrado e Aranha, 2022; Souza, 2013).
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Foram encontrados 58 memes, sendo 52 do Pinterest e cinco do Instagram. A separação dos 

memes foi por área de ensino, totalizando nove memes de anatomia, 15 de ciências, 13 de ecologia, 

seis de evolução, oito de genética e sete de microbiologia (Figura 1). 

Figura 1- Gráfico das áreas de conhecimento e memes encontrados
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CONHECIMENTO

Os memes encontrados não foram apenas de teor cômico, alguns eram animações com 

críticas como mostrado na figura 2 (Figura 2), outros memes são engraçados, no entanto é necessária 

uma base de conhecimento por trás (Figura 3), uma boa parte são animações que auxiliam a 

compreensão do conteúdo e a conexão com os alunos (Figura 4).

Figura 2  – Água-viva questionando uma sacola “mãe?”

Fonte: Luminato (Pinterest), 2023.
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Figura 3– Urso polar solúvel.

Fonte: Pinterest, 2023.

Figura 4– Pensa rápido.

Fonte: Colmenares (Pinterest), 2023.

A criação dos memes proposta resultou em seis memes, um de cada área do conhecimento. 

O conceito da criação deles faz parte do tutorial presente no guia, então foram feitos de forma 

original e inspirada em memes encontrados anteriormente (Figura 5 A e B). Outros memes foram 

criados com a intenção de refletir sobre (Figura 6), e não poderia faltar o fator cômico dos memes 

(Figura 7).
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Figura 5 A - Meme original   B - Meme criado

Fonte 5.A.: Biology gang – reddit, 2019.

Figura 6 - Refletindo sobre a caça

Figura 7  – Anos de evolução
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O guia possuí uma capa, com título, sendo o nome do parque e uma frase de slogam, e um 

fundo de memes espalhados (Figura 8). Em seguida a apresentação, com o objetivo do guia e uma 

mensagem para o professor, que é o público alvo (Figura 9).

Figura 8 - Capa do guia

Figura 9 – Apresentação do guia
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Para se tornar mais fluído e chamativo, o guia tem a temática de um parque de diversões, o 

que influencia as fontes escolhidas, imagens e mais importante, o texto. Ao invés de “sumario” foi 

usado o termo “conheça o parque” (Figura 10), com as atrações e o número das páginas em formato 

de mapa.

Figura 10 - Conheça o parque

Entre os tópicos de atração foi feito a introdução, ou entrada do parque, que contém o texto 

de embasamento para o uso de memes como ferramenta de metodologia ativa. Em seguida o 

tutorial de como criar o seu meme, ou Carrossel e Roda gigante, contendo as plataformas de edição 

de imagem, onde buscar as fotos e como combinar os dois fatores.

Na atração de como usar os memes, ou Montanha Russa, possuí a maior quantidade de 

informações em relação ao uso em si. Foram colocados exemplos do uso com analogias no texto 

(Figura 11) Em seguida foi feito a atração de como não usar, ou Casa dos Horrores, mostrados 

exemplos de memes incorretos (Figura 12) e exemplos de momentos inapropriados para usar os 
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memes. A atração final é a despedida, contendo os agradecimentos do guia e as referências (Figura 

13). 

Figura 11 - Montanha Russa

Figura 12 - Mitose incorreta

Fonte: Mac (Pinterest), 2023.

Figura 13 - Encerramento do guia
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4 Discussão

Os memes são um recurso que necessita de tecnologia acoplada, pensando nisso, a 

implementação pode ser dificultada tendo em vista que nas escolas públicas, a maior parte dos 

recursos ainda é dependente de papel impresso (Ribeiro, 2022). Além disso, memes são estratégias 

criativas e boa parte dos professores concorda, no entanto, há uma falta de capacitação para manter 

a criação de memes e interesse dos alunos, indicando uma necessidade de buscar outras 

ferramentas de metodologia ativa (Beltran-Pedroso e Goldinho, 2018). A capacitação vem a partir da 

formação continuada, e para ser eficaz é imprescindível um processo contínuo, a maioria dos 

professores faz cursos, no entanto, é preciso olhar ao cenário de que muitos não possuem o tempo 

para tal (Mileo e Kogut, 2009), e ter matérias de fácil acesso traz o conhecimento necessário de 

modo simplificado.

A partir das necessidades culturais de se compartilhar informações, a cibercultura se torna 

presente tanto online quanto offline, se moldando à medida que novos eventos surgem, tendo uma 

demanda de montagens e remontagens (Calixto, 2018). As imagens enriquecem o material didático, 

tornando-o mais atrativo. Utilizá-las pode conferir novos significados às imagens, estimulando o 

senso crítico dos alunos. A comunicação visual pode atingir diversos níveis de interpretação, e para 

que funcione, a disposição das imagens em conjunto com os textos deve ser cuidadosamente 

planejada. (Lima et al, 2020).

Os jovens nos dias de hoje estão imersos nas tecnologias digitais, tornando-se 

hiperconectados. Eles fazem uso de uma grande quantidade de informação e conteúdo em diversas 
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linguagens. Sabendo que o conteúdo está disponível na internet, podem demonstrar interesse 

durante as aulas. (Lucena e Oliveira, 2014). Ao utilizar a educomunicação, conforme sua propagação, 

ela se transforma, exigindo adaptação e compreensão das mudanças (Citelli, Soares e Lopes, 2019). 

Essas mudanças incluem a origem do universo cultural, que agora adquire uma experiência 

individual, considerando as múltiplas possibilidades de consumo midiático, seja com ou sem a 

permissão do uso de celular em sala de aula (Calixto e Soledade, 2020).

As atividades com memes podem ser positivas nos aspectos de aprofundar o conteúdo, 

estimular o engajamento dos alunos, e cria uma oportunidade de ensinar a partir dos erros de modo 

assertivo (Lopes e Almeida, 2020). Também agrega trazendo à tona a criatividade e o 

desenvolvimento do senso crítico a partir de um processo lúdico no ensino-aprendizado objetivo, 

permitindo a interação, debate e inclusão (Bezerra et al, 2021).

Ao se pensar em um recurso didático comumente utilizado pelos professores, pode-se 

encontrar a falta de um material especifico, ainda que a internet possua uma grande variedade, cabe 

ao docente destacar com seriedade como será o uso (Alves et al, 2021) Durante o planejamento do 

uso dos memes, o professor precisa estar aberto a inovações, tendo em vista que trabalhar com 

memes auxilia na aproximação com os alunos, mesmo que sejam efêmeros e exigem 

constantemente a criatividade e inovação de ambas as partes (Almeida, 2020). Os memes fazem 

parte da linguagem imagética a partir de um contexto conhecido, são imediatistas, e refletem o 

momento, necessitando assim conhecer os contextos para que se possa passar atividades para os 

alunos (Mello, 2019).

Existem pontos positivos e negativos ao se usar novas tecnologias como forma de 

metodologia ativa, memes são um exemplo. Barros-Oliveira (2008) destaca como pontos positivos o 

acesso à informação de modo mais rápido e fácil, e as experiencias educativas inovadoras, que 

acompanham diversas possibilidades, e em relação aos pontos negativos ele traz a sobrecarga de 

informações que podem distorcer a realidade, a saturação de informações passageiras que não 

causam reflexão e por fim o grande acesso a informação que pode se confundir com a qualidade, 

resultando em conteúdos vazios e de pouca compreensão. 

5 Considerações Finais

Os memes possuem uma variedade de usos. Podemos usa-los como forma de 

entretenimento na internet, e em sala de aula, podemos usar como forma de avaliação diagnóstica, 



19

recurso visual, proposta de atividade, entre outros usos. Usar metodologias ativas, como é o caso dos 

memes, é de suma importância no ensino de ciências e biologia, principalmente quando se tem 

diversos conceitos abstratos que dificilmente serão visualizados pelos alunos por conta própria.

Ao se usar memes em sala de aula, a receptividade dos alunos é diferente. Com um simples 

recurso, é possível se aproximar dos alunos, conversar com eles em uma língua que eles entendem, 

tornando a didática rica sem precisar se esforçar muito, tendo em vista que muitos memes já estão 

disponíveis nas redes sociais. Por conta dessa variedade pré-existente em meio digital, é necessário 

ter cuidado com o meme escolhido, ou com o modo que será usado, evitando assuntos polêmicos ou 

que encorajem violências.

Outra questão a se comentar é a possibilidade de crescimento de pesquisas na área, pois não 

tem muitas publicações com o foco em ciências ou biologia, dando brechas para unir docentes em 

diferentes lugares no país para criar memes ou discutir meios de se usar em sala de aula, e até 

mesmo fornecer cursos que capacitem os professores a continuar com projetos de metodologia 

ativa.
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Apêndice A – Memes Criados

Figura 14 - Meme de ciências

Figura 15 - Meme de anatomia

Figura 16 - Meme de Microbiologia



25

Figura 17 - Meme de Ecologia

Figura 18 - Meme de Evolução
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Figura 19 - Meme de Genética
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Apêndice C – Termo de Divulgação de Obra


